Sexo

- Hoje eu vou falar de sexo.

- Como?

- De sexo.

- Por quê?

- Porque deu vontade oras! E quem é você?

- Seu companheiro imaginário que aparece nas horas mais estranhas possíveis, como dentro do que você escreve, por exemplo.

- Que interessante. A gente vai ficar escrevendo esse diálogo por muito tempo?

- Se você não me quer aqui, eu me calo.

- Ótimo!

- Se importa se eu ficar por aqui, olhando?

- Desde que você não se materialize do meu lado...

- Então tá. Eu fico quietinho. Mas..

- O quê? 

- Sexo? Em certeza?

- Tenho, pombas! Que palhaçada é essa? Me arrumam um companheiro imaginário intrometido e pudico! Você tem algum complexo com isso?

- Não, mas... Pô! Tem coisa muito mais interessante por aí! Fala das borboletas!

- Que fazem sexo para nascerem as larvas que se entopem de comida, se fecham num casulo e depois saem com belas asas, mas corpo tão feio quanto antes e aí fazem sexo e o ciclo recomeça?

- Eu esperava algo diferente. Escuta, acho que quem tem algum complexo aqui é você. Por que essa obstinação em falar sobre esse assunto?

- Pra falar a verdade, eu poderia falar sobre qualquer assunto, mas você ta pegando tanto no meu pé que resolvi escrever sobre isso mesmo! E depois, tem seriado sobre isso, documentário, discussões filosóficas. É um assunto natural sobre uma coisa natural e as pessoas têm que aceitar isso.
- Então, ta. Vai lá! Fala sobre sexo. Encha alguns parágrafos com isso sem parecer pornográfico ou um psicólogo de quinta categoria.

- Obrigado pela permissão.

...

- O quê foi? Por que você não está escrevendo?

- Agora a inspiração sumiu. E esse assunto já ta tão batido!

